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JUVENTUDE 

COMUNISTA 

Nota do Comité Centrai 

Considerando a crescente 
tuta da juventude trabalha- 
dora em defesa das suas rei- 
vindicações e aspirações es- 
pecificas e a sua participa- 
ção activa e destacada no 
processo democrático em 
curso; 

Considerando a ampla ade- 
são da juventude trabalha- 
dora aos ideais do socialismo 
e do comunismo e a sua 
entusiástica participação nas 
iniciativas e actividades de 
massas do Partido Comunis- 
ta Português; 

Coniderando que através 
da sua própria acção os jo- 
vens comunistas criaram as 
«ondições essenciais para o 
feaoçamento de uma or.j .ni- 
nrção autónoma: 

O Comité Centrai do 
PCP decidiu criar uma 
Comissão Organizadora 

constituída por jovens tra- 
balhadores membros do 
Partido, ao quais atribui 
a tarefa de tomarem as 
medidas organizativas ne- 
cessárias para a constitui- 
ção de uma organização 
da Juventude Comunista, 
no mais curto espaço de 
tempo. 

O Comité Central está 
certo de que esta sua deci- 
são corresponde às condições 
políticas actuais e aos dese 
jos de milhares de jovens 
comunistas que anseiam con- 
tribuir mais e mais para a 
consolidação da democra -ia 
e para o progresso social do 
nosso país. 
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A reacção não impediu « grande afluência ao comício do PCP em CoimErra 

JORNADA 

DO POVO DAS BEIRAS 

A denúncia vigorosa das 
manobras anticomunistas, o 
desmascaramento de todas 
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as actividades contra o nos- cismo e que as forças demo- rio do comício de Coim- 
so Partido, contra os traba-- cráticas se esforçam por agu- bra , o nosso Partido apre- 
Ihadores, contra a ordem dizar e de abrir perspectivas sentou-se mais uma vez nes- 
democrática, foram algumas e posições no que concerne ta grande jornada de luta 
das consíantes nos três gj- ao próximo peripdc eleito- como uma força aglutinado- 

Sessão de encerramenfo do Encontro Nacional dos Trabalhadores-Estudantes 

cjante.scos comícios reõ i ixc- 
dos em Agueda, Seta e Coim- 
bra, no passado fim-de-se- 
mana. 

A presença do camarada 
Alvaro Cunhal ©m Seia e 
Coimbra veio concretizar 
nas Beiras a ampiiitude na- 
cional do esforço que tem 
vindo a ser abraçado com 
vista a reforçar o processo 
de democratização em cur- 
so, a pôr em foco as tarefas 
específicas que se colocam 
aos comunistas e aos outros 
democratas e o desmascara- 
mento de todas as activida- 
des reaccionárias que têm 
vindo a ser praticadas, com 
vista a fortalecer autênticos 
bastiões capazes de fazer 
frente à reacção, de mobili- 
zar o povo em torno das ins- 
tituições e da ordem demo- 
crática, de resolver os graves 
problemas herdados do fas- 
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Sem rodear os problemas, 
sem manobras de diversão, 
sem campanhas contra ou- 
tros partidos interessados no 
processo demotrátíco, mas 
sim com a preocupação de 
unir os portugueses, as for- .trabalhadores, 
ças democráticas e cimen- 
tar cada vez mais o bloco 
aliado POVO-MFA — como 
dizia a 'Direcção da Organi- 
zação Regional das Beiras 
num comunicado convocató- 

ra, à volta da classe operá- 
ria e dos trabalhadores, de 
todas as camadas antimono- 
polistas para a conquista da 
liberdade, d a democracia 
política e económica, do 
bem-estar para o povo e os 

Nas págjnas'4 e 5 publica- 
mos a reportagem desta im- 
portante jornada e o dis- 
curso pronunciado em Seia 
pelo camarada Alvaro 
Cunhal. 

SUPLEMENTO 

DIÁRIO 

DO <AVANTE!> 

Durante a campanha eleitoral que se aproxima, 
um suplemento diário do «Avante!»! 

Como usá-lo?! 
órgão do Partido da vanguarda da classe operá- 

ria, órgão do Partido dos trabalhadores e da resistên- 
cia antifascista, o nosso «Avante!» é um instrumento 
de luta, de trabalho e de organização da classe ope- 
rária, dos trabalhadores, de todos os que se empe- 
nham decididamente na construção de um Portugal 
livre, democrático e próspero. 

Durante a campanha eleitoral (o primeiro suple- 
mento diário sairá no primeiro dia da campanha], o 
nosso «Avante!» levará, todos os dias, num período 
em que a todos os comunistas e a todos os democra- 
tas se exigirá uma intensa participação na actividade 
política na defesa e construção da democracia, as pa- 
lavras de ordem, a orientação, as análises, as expe- 
riências do nosso Partido. 

A todas as organizações do Partido se coloca 
desde já a necessidade de programarem o seu tra- 
balho de distribuição do suplemento diário do «Avan- 
te!» O «Avante!», órgão dos trabalhadores, não pode 
estar dependente das distribuições comerciais. E não 
apenas por estas serem insuficientes: também porque 
é nos contactos, é no trabalho concreto de divulgação 
do «Avante!» que se forja e se alarga a organização 
e a influência do nosso Partido. Agora, todos os dias, 
o «Avante!» não é apenas um jornal para vender; é 
fundamentalmente um elemento de trabalho: que se 
vende & se dieexite, se dístrifani e se analisa, se re- 
cebe e se estuda! 

E é necessário também informar o «Avante!». 
Durante a campanha, num período em que as inicia- 
tivas do nosso Partido se irão suceder, as organiza- 
ções do PCP e todos os militantes terão de dedicar 
uma particular atenção à necessidade de manterem 
o nosso jornal permanentemente ao par do que em 
todo o Portugal se passa. Assim se transmitirão ex- 
periências, assim se levará a nossa grande campa- 
nha nacional junto de todos os portugueses! 

Ao trabalho, camaradas! 
O «Avante!», a voz do Partido Comunista Por- 

tuguês. está nas vossas mãos! 

MIRO NACIONAL DE TRABALHADORES-ESTUDANTES 

POR UM ENSINO AO SERVIÇO 

DOS TRABA1HAD0RES E 00 PAlS 

Nada de novo pode surgir 
no ensino sem a aliança entre 
os professores, os estudantes 
e os trabalhadores em geral, 
pois a situação tem de mudar 
e urgentemente. A política 
educacional futura tem de as- 
sentar em reformas profun- 
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o PCP 

é uma fortaleza 

assediada 

mas não cercada 

das e as modificações verifi- 
cadas depois do 25 de Abril 
nao são suficientes. Ê neces- 
sário fazer chegar o processo 
revolucionário às escolas, não 
apressadamente, mas depres- 
sa. O povo já decidiu. O en- 
sino terá de ser um instru- 
mento de progresso para e 
com o povo. 

...Que ensino temos hoje? 
Que escola temos hoje? O es- 
sencial está por fazer. 

...É ou não é verdade que 
0 ensino que queremos cons- 
truir é aquele em que cada 
estudante deve ser um tra- 
balhador e cada trabalhador 
deve poder estudar? 

Estas palavras são de Pau- 
lo Varela Gomes, durante a 
sua intervenção, em nome dos 
Sindicatos dos Professores da 
grande Lisboa e do Norte, 
na sessão de encerramento do 
1 Encontro Nacional de Tra- 
balhadores - Estudantes, reali- 
zado no passado fim-de-sema- 
na no Instituto Superior Téc- 
nico e no Pavilhão dos Des- 
portos, em Lisboa. 

Promovido pelo Movimento 
da Juventude Trabalhadora e 
peia Intersindical, o Encontro 
reuniu mais de um milhar de 

delegados trabaihadores-estu- 
dantes que discutiram 157 te- 
ses, distribuídas pelos sete te- 
mas propostos — «Via escolar 
única»; «Acesso dos trabalha- 
dores-estudantes aos vários 
graus de ensino»; «Métodos 
pedagógicos ; «Ensino Profis- 
sional»; «O trabalhador-estu- 
dante e a sua organização nas 
escolas»; «O ensino* particular 
nocturno» e «O trabalhador- 
-estudante na empresa» — de- 
batidos anteriormente nas es- 
colas de quase todo o País. 

Das conclusões das teses 
foi elaborado ura relatório a 
ser apresentado ao Pais e ao 
Governo Provisório, nomea- 
damente ao Ministério da 
Educação e Cultura e ao Mi- 
nistério do Trabalho. 

O comício de encerramento 
contou com a presença dos 
nossos camaradas Octávio 
Pato, Sérgio Vilarigues, Auré 
lio Santos e Laura Lopes; o 
alferes Aires Teixeira, do 
MFA; Rui Dantas Ferreira, 
do MDP/CDE; delegações da 
pró-UNEP, da UEC e de mui- 
tos sindicatos, sendo a mesa 
constituída por José Pedro 
Soares e César Roçadas, do 
MJT, José Gasipar e Sequeira 

Branco, da Intersindical e 
Paulo Varela Gomes. 

Abriu a sessão o activista 
do MJT César Roçadas que 
focou, entre outras coisas, a 
mísera herança escolar qué o 
fascismo nos deixou, nesse 
tempo em que «as escolas 
que se abriam não tiveram 
como objectivo servir as clas- 
ses trabalhadoras e o povo 
em geral, mas sim cobrir as 
próprias necessidades do fas- 
cismo». Salientou ainda o im- 
portante papel que cabe ao 
MJT de «dar impulso ao des. 
perlar das mais amplas ca- 
madas da juventude para o 
processo revolucionário que 
vivemos no nosso País», sub- 
linhando a importância da 
participação da juventude, 
qúe representa «uma nova 
maneira de estar no tempo 
em que vivemos». 

Por seu turno, o represen- 
tante da Intersindical, Sequei- 
ra Branco, condenou «os que 
recusam o serviço cívico es- 
tudantil», expressando depois 
a esnerança de que «as mas- 
sas màis progressistas das es- 
colas. os trabalhadores-estu- 
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Um comício em-Sacavém encerrou as comemorações do 44.° aniversário do «Avante'» 

ÁLVARO CUNHAL E DIAS LOURENCO 

00 44.° 00 «AVANTE!» 

«Nós vimos aqui encerrar o 44.° aniversário do nosso 
jornal, o primeiro aniversário que comemoramos depois 
da derrota do fascismo. O nosso pequeno «Avante!», que 
circulou entre vós duranite tantos anos levou a todos os 
cantos do País, a voz lutadora do nosso Partido. O nosso 
pequeno «Avante!» tornou-se um grande jornal porque 
grande é hoje o nosso Partido.» 

fetss palavras do camarada vem, por ocasião do encercamen. 
Dias Lou-irenço, director do to do 44.® Aniversário do nosso 
«Avante!», proferidas em Saca- jorna!, foram enitueiaeticamente 

saudadas pela densa multidão que 
se aglomerava nas instalações do 
pavilhão gimnodesportivo. 

Milhares de trabalhadores vin. 
dos de diversas localidades do 
concelho de Loures prestavam 
com a sua vibração e alegria, 
uma calorosa homenagem ao Par- 
tido de que o «Avante!» é o ór- 
gão central, ao Partido dos tra- 
balhadores, à (miprensa revolucio- 
nária que conduziu e mobilizou 

amplas massas populares na re- 
sistência antifascista e que, hoje, 
se afirma como um dos mais po- 
derosos instrumentos da rèvolu- 
ção democrática e nacional, pri- 
meira* etapa no caminho de liber. 
tacão do nosso povo. 

As comemorações do aniver- 
sário do «Avante!» numa zona 

. de tão forte concentração operá- 

CONT. NA PAG. 3 
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OPCP 

é uma fortaleza 

assediada 

mas não cercada 

A tónica da campanha eleitora! que certos partidos, 
grupos ou grupúsculos políticos se preparam 
para fazer, ou estão já de facto a fazer, está à 
vista de toda a gente — é o anticomunismo. 

Tocado em todos os tons, desde os da ultra-esquerda aos 
da ultradireita, vai sempre subindo uns pontos à medida 
que se aproxima a data oficial de abertura da campanha. 
Uns, mais expeditos a bolsar o seu ódio, dizem-no sem 
papas na língua, como convém aos mestres da batuta: não 
há que atacar o CDS ou o PPD e há mesmo que aliar-se 
ao PS porque, sendo «partidos da burguesia» o que inte- 
ressa distinguir neles é que para todos o «inimigo prin- 
cipal» é o PCP. 

Outros, porém, com mais peso e responsabilidade 
política, pela boca de dirigentes seus ou por actos dos seus 
filiados, usam formas mais sofisticadas, mais ou menos 
polemicantes, mais ou menos directas na agressão verbal 
ou^ mesmo física, como de novo, por exemplo, foi assina- 
lado, desta vez em Murça. 

Para todos eles vestir a mentira mais descarada com 
a roupagem da verdade e proclamá-la com o ar mais sério 
e peremptório deste mundo é uma brincadeira de crianças. 
Distorcer a política do PCP que, contudo, conhecem muito 
bem, pôr-lhe objectivos que nunca teve mas que eles dese- 
jariam que tivéssemos; fazê-lo com uma argumentação 
muito judiciosa que ganharam nas suas carreiras univer- 
sitárias e recheada de termos repassados de «idealismo» 
e de ênfase como «liberdade» e «democracia», tudo isto 
como se fossem os nobres guardiões desses superiores 
princípios, é uma coisa que se lê todos os dias nos jornais 
ou se ouve nas suas intervenções públicas. 

Os comunistas portugueses têm um calo endurecido 
por dezenas de anos de luta contra o inimigo de classe. 
No nosso país, sempre nos antigos tempos que morreram 
no 25 de Abril, o anticomunismo se revestiu de duas 
facetas principais — o antí-PCP e o anti-sovietismo. 

Já no passado nos habituámos a discernir o objectivo 
visado, aquilo que se pretendia sob a capa do anticomu- 
nismo. Através das mentiras e calúnias contra os comu- 
nistas buscava-se confundir as massas, induzi-las numa 
falsa perspectiva e garantir, com a ajuda da repressão 
mais feroz, o domínio de classe da grande burguesia e do 
seu regime colonial fascista sobre o Povo Português e os 
povos colonizados. Quer dizer, o anticomunismo visava 
mais longe e justificava o combate reaccionário contra 
todos os que se opunham ao fascismo. 

Deu-se o 25 de Abril e o regime fascista baqueou — 
mas não baqueou a burguesia nem se alterou fundamen- 
talmente a estrutura de classe da sociedade portuguesa. 
Pode então perguntar-se: 

A quem aproveita hoje o anticomunismo? Que objec- 
tivos visa? 

Podemos talvez vislumbrar nos ataques ao PCP o ódio 
dos renegados, daqueles que, um dia voltaram as costas 
ao Partido do proletariado, onde tinham entrado não se 
sabe bem porquê e de onde saíram por razões que for- 
neceriam, talvez, matéria de estudo aos psicólogos que se 
embrenhassem pelos meandros da política. Seria um tra- 
balho aliciante e instrutivo saber porque, em certos mo- 
mentos e em circunstâncias determinadas, certos homens 
hoje, em destaque na cena política portuguesa, nas encru- 
zilhadas da sua vida social e política, enveredaram por 
uma direcção e não por outra; porque renegaram com- 
panheiros e ideias a que aderiram um dia, e hoje vomitam 
as mais sujas calúnias contra o PCP. 

Ambições pessoais de chefia impossíveis de germinar, 
adubar e realizar nas fileiras do Partido do proletariado? 

Divergências ideológicas alicerçadas já numa opção 
de classe contrária aos interesses da classe operária? 
Quem algum dia o saberá? 

Se as coisas se passassem nos domínios da psicologia 
não haveria problema. O pior é que se passam nos domí- 
nios da política, numa situação de crise particularmente 
aguda, caracterizada por um agravamento da luta de 
classes no plano internacional e dentro de cada país capi- 
talista e em Portugal, onde se jogam hoje os destinos de 
uma revolução democrática de características singulares. 

Por isso a pergunta tem absoluta razão de ser; 
— No momento actual a quem aproveita o anti- 

comunismo? Que objectivos visa? 
Seria miopia política vê-los centrados exclusivamente 

no PCP. O alvo dos ataques concentrados desta «santa 
aliança», acobertada sob a capa do anticomunismo é, 
inegavelmente, o próprio processo de democratização na- 
cional na sua globalidade. Atacá-lo nos seus fundamentos, 
minar o seu suporte militar e de massas, alentar as forças 
derrotadas no 25 de Abril e no 28 de Setembro e abrir o 
caminho ao poder pessoal, a propósito de um estado de 
emergência artificialmente justificado, são objectivos difí- 
ceis de camuflar. 

Os ataques e calúnias contra o PCP, procurando 
intencionalmente deformar a sua imagem aos olhos das 
massas, inculcando-nos uma concepção de socialismo que 
não preconizamos e que visa desnaturar e anular a nossa 
contribuição real, teórica e prática para o fortalecimento 
do processo democrático português — que é para o PCP 
a tarefa política fundamental no momento —, é um 
objectiyo afanosamente procurado pelos detractores dos 
comunistas portugueses. 

Que estará por detrás do espantalho da guerra civil, 
agitado por conhecidos políticos participantes na coliga- 
ção governamental, senão o propósito de criar entre o 
povo um sentimento de insegurança e facultar à reacção 
internacional—ainda que vestida com a pele da sociai- 
-democracia — um pretexto para semear a desconfiança 
no nosso processo democrático, nas suas forças políticas 
mais consequentes, na capacidade do nosso povo para 
edificar os seus próprios destinos? 

Que se pretende insinuar quando se faz uma alusão 
indirecta — que outros parceiros já fizeram directamente 
— de que nós consideramos o Povo Português reaccio- 
nário ou menor mental, quando, afinal, tem sido exacta- 
mente o PCP a força mais consequente na elevação da 
personalidade política do nosso povo, como componente 
activo do processo revolucionário? 

Quais os fins em vista quando se procura introduzir 
uma cunha entre o Presidente da República e os órgãos 
supremos do MFA e quando se vai ao ataque frontal e 
aos insultos a dirigentes militares prestigiados cujo devo- 
tamento à democracia e ao povo está provado e é sobeja- 
mente conhecido? Os ataques ao MFA revestem-se, às ve- 
zes, de aspectos de farsa ou de ópera bufona quando, como 
num conhecido semanário, se faz uma paródia a Frede- 
rico, o Grande. 

Espanta a virulência do editorial de um vespertino 
com tradições democráticas acerca de um militar que tem 
ganho jus à consideração e estima das massas populares. 

Que significa esta passagem ao ataque directo a mili- 
tares dos mais consequentes do MFA? 

Por outro lado, os desacatos em torno do comício do 
PDC — que conspícuos plumitivos da Imprensa reaccioná- 
ria internacional atribuem aos comunistas, cuja posição 
já foi suficientemente esclarecida quando de ataques 
idênticos ao CDS — que outra coisa visavam senão propa- 
gandear o PDC e enrolar-lhe sobre a fronte a espinhada 
coroa de «mártires» da violência comunista? 

É divertido ver os esforços que renegados do PCP, 
hoje, ao serviço dos inimigos do processo democrático, 
fazem para nos arrastar para o dize - tu - direi - eu, sem 
princípios, para mordermos o isco das suas provocaçõe- 
zinhas, por enquanto verbais. 

O espectáculo desprestigiante das malsinações contra 
o PCP que injustamente, no que a nós diz respeito, são 
consideradas como questiúnculas entre partidos da coli- 
gação, não favorece a autoridade dos partidos políticos 
nem a dinamização do movimento popular de massas. 
Queremos uma política unitária com o PS e todos os 
partidos que lealmente se disponham a sustentar o pro- 
cesso democrático em curso. Mas a unidade entre dois 
não pode resultar da vontade de um só e por outro lado 
não nos entusiasmemos muito com propósitos de unidade 
que se afogam no meio do anticomunismo, na palavra e 
nos actos. Uma espécie de matraca, de ferro envolvida em 
papel de seda. 

Os esforços para isolar os comunistas e outros 
democratas mais consequentes e um trabalho votado ao 
fracasso. O PCP é uma fortaleza assediada mas não cercada. 

É para as massas populares, para o entendimento 
entre as forças democráticas realmente interessadas em 
defender e alargar as conquistas da revolução democrá- 
tica portuguesa, que os nossos esforços principais estão 
virados. 

A aliança Povo-MFA é a constante da nossa política. 
Mesmo com falsificações, caciquismos e violências 

aqui ou acolá no acto eleitoral de Abril, participaremos, 
como um grande partido que somos, nas eleições para a 
Assembleia Constituinte. 

Mas não trabalhamos exclusivamente para as eleições 
— trabalhámos para resolver os agudos problemas do 
presente, sabendo que, ao mesmo tempo, estaremos assim, 
a construir o futuro. E fazemo-lo à luz de uma política que, 
não sendo de hoje, todos os dias, na prática, se enriquece 
e reforça a sua justeza. 

Atribuem-nos propósitos de socialismo «stalinista», 
como diz o dr. Zenha na sua catilinária anti-soviética pu- 
blicada, ontem, no «Diário de Notícias». Deve dizer-se que 
se trata de uma tirada de mau-gosto saída da pena do 
dr. Zenha, tanto mais que conhece qual o caminho para 
o socialismo apontado pelo PCP, 

Mas a perspectiva histórica que o socialismo e as 
condições do nosso País apontem como correctas à luz do 
marxismo - leninismo não nos farão desviar das tarefas 
imediatas. Nem muito menos nos afastarão delas os ata- 
ques, as calúnias, as ameaças e as insinuações. 

Na actual fase da revolução portuguesa, em que vive- 
mos e construímos uma Revolução Democrática, estamos 
empenhados — com a mesma firmeza e a mesma deter- 
minação com que outrora combatemos o fascismo—na 
defesa do processo democrático, na consolidação das vitó- 
rias alcançadas, no reforço e aprofundamento do já hoje 
imparável movimento popular de massas. 

Hoje, como ontem, nós sabemos distinguir qual é o 
mimigò principal. É contra ele — no plano político, a 
reacção, no plano económico, os monopólios e iatifundiá- 
rios — que mobilizamos as nossas forças e chamamos à 
luta aliados. É por isso que entendemos como fundamen- 
tal a unidade, a unidade da classe operária, dos campo- 
neses, dos pequenos comerciantes, da pequena burguesia 
urbana, das forças democráticas, do movimento revolucio- 
nário democrático das Forças Armadas. 

A nossa política é clara. Sabemos o que queremos e 
para onde vamos. O Partido Comunista Português, o Par- 
tido da classe operária e de todos os trabalhadores, não 
defraudará as esperanças e anseios do nosso Povo. 
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